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O partido pro-

grossista

Censoram alguns o partido

progressista porque elle na

presente corqunctura, não se

afasta do programma que a.si

mesmo traçou, perante a'crlse

que tem subjugado o pata, de

aguardar pacientemente pela

sua hora de acção e de comba-

te. São iujustilicadas essas cen

suras. Nem o partido progres—

sista se esquece do que deve

a si e ao paiz, nem hesita, co-

me não hesitou nunca, em de-

dicurvllic todos as suas preoc-

rupações e fadigas, contribuin-

do-rom o seu traballio,'ro'n"ri

seu osforço,eom a mais panico

te e, por vezes. heroica obsti-

iação, para bem servil-o den-

tro da larga esplrera do seu

programma, que se resume em

tres palavras, justiça, educaçao

e liberdade.

fl

A' profunda metamorphose

politir-a, diremos quasi que a

decomposição, que tem dilace-

rado os partidos militantes.em-

baralhando-lhe os elementos,

dissociando lhe os esforços, re-

forumndo-lhe os maioraese al'

teraodo-lhe profundamente a

e.—t oclura dos seus melhores

exorcitos, tem felizmente esca-

pado o partido progressista,

que se conserva fiel ao seu

programma, consooio do seu

bonradissimo chefe em todas

as suas responsabilidades p0'

liticas e prompto adcmoristrar,

com o estudo, ou com o exem-

plo, que a nação e. acorda po-

dem contar com elle,aiuda nos

momentos mais augustiosos e

difliceis que, porventura, a mal-

fadada orientação politica, que

estamos vendo, nos reservem

ou lhe preparem.

.

O partido regene 'ador, re-

duzido a uma verdadeira colo- ,

nia de pseudo—partidos subal'

ternos, entrou na historia do , te, para derrotas aventurosas

de quem pode desvanecer—se

com o poder, pressuponrloso

para elle predestinado. Não é,

luviões políticas que precede- ' porém, esta política aquella de

emistitucionalismo portugacz. '

A esquerda dynastica encon-

tra se no estado fossd, nas al-

.

ram a epoca actual. () partido

censtituintc esqueceu se “da

propria constituição e vive, no

estado de nebulosa ir.—educti'

vel, nas constellações pouce

visíveis do cosmos pseudo-re-

publicano. 0 porto-franco é

um systems planetario em pro-

cura de uma via lactea apro-

priada. A liga liberal não con-

seguiu nunca atarse a si pro-

pria. largandº por fraco-ões, na

via dolorosa do descontenta-

mento geral, o melhordas suas

fibras—e esses cometas politi-

cos que, por vezes, deslisam

luminosos e rapidos pelas nos

sas sessões parlamentares, de-

pressa esmorecem no horisonte

da incredulidade geral, desa'

dando a curto trerbo o telesc0'

pio mais vidente da nossa pO'

lilica contemporonea.

.

Só o partido progressista

se conserva, portante. firme e

unido. E, exuberante de seiva,

que admira que algumas ver'

gonleas da sua propria e fe"

eundisslma substancia se la'

nham implantado na terra hu'

ruído e fecunda dos baldios

governativos da epoca incon'

sistcnte que vao correndo !. . .

E' isso symptoms de força que

não de fraqueza. E' frondosa

a arvore e não &) ciumenta da

sua propria sombra.

N'este baralbar de ideias e

de processos que querem re'

vestir forma visivel e regular,

mas que tem no amam/cisma,

em que vrgrtam, a. sua princi-

pal condemnação, é que o par-

tido progressista não podia, não

pode, nãodeve nem quer in'

lel't'lr. 'l'em regeitado o poder

e ha de regcital-o sempre, em

quanto a opinião publica não

fizer plena justiça às cousas e

as pessoas, que ora figuram

no sceuario oscillanto da vida

portugueza.

E não é porque fuja das

suas proprias responsabilidades

que assim procede. Fal-o ape'

nas porque pretende cooperar

com exuo no renascimento na'

cional. Nem Ihe faltam associa'

dos nem courbatentes. Louva'

de seja Deus. E a todos os que

se lhe teem conservado fieis sa'

berà o pair, agradecer um dia.

Politica d'expediente e política

d'occasião são boas,tão somen-

JORNAL na rrenan Prece

   

  

     

   

   

         

  

   

     

   

9/27 MaQMQQ/a/M giz,/«M

  

  

  

   

     

   

   

   

   

  

   

  

   

  

  

 

BSS“
  

que o paiz carece e devendo-

, se-lhe, por isso,. reformar efa-,

cics, que a todos entendia. não

e para lan'ientar que ate se so-

mam na voragem das actuaes

demolições alguusdos que mais

contrilmirmn para a tomar

odiosa perante o pair inteiro e,

por isso mesmo, insullicieute e.

damuiuba para os inleressesda

nação e segurança do seu fu'

turo.

continente, ilhas e demais pos-

sessõ, cªse vão progressivamente

“amo cendo: ._. -

N'cste caminhar, podemos

affoitamente dizer ai patria—re-

qz-iescat in pace. Porque o modo

pouco digno com que alguns jor-

naes, atfeiçosdos ao ministerio,

tem desmentido a questão de

que venho faltando, um suscita—

do desconfianças na nação visi—

nha.

Oxalá não se realisem as

prophecias d'um alto funcciona-

rio politico, quando, ha dias,

num pequeno bote seguia pelo

Tejo, em direcção dlAlmada ! Os

ares apresentam'se muito toscos.

e agora, que o governo esta nos

paroxismos da dissolução. é con-

veniente, é urgentissinio empre.

gar todos os esforços para que o

paiz. sepultado no esquecimento,

sem sombra de poder ou prf-sti-

gio, aggregue as antigas forças,

renovando o sangue de suas

veias.

Para isso é preciso que ho-

mens da tempera de nossos an.

tepassados assumam o poder; é

necessario que pulsos vrgorosos

ari-aliqucm os podres chagas que

roxciam o corpo do nosso velho

Portugal

A nossa política não pôde

incontestavelmcnte, continuar a

viver no regimen que deu de si

os dois ultimos gabinetes. Deve

occupar-se do grande interesse

publico e nada mais.

.— Receberam-se boas noti-

licias telegraphiras do commissa

rio ,regio de Portugal, em Afri-

ca. O sr. conselheiro Antonio

Runes está na Beira. onde tem

já prestado oxcellentes serviços

e onde prepara o desempenho

cabal da sua missão. As rela-

ções em que se encontra com os

delegados da Inglaterra, são as

mais sutisfatot'las.

— Em conselho de ministros

resolveu-so prohibir a importa.

ção de trigo estrangeiro, em-

quanto pelos preços da tabella

os houver nacionacs para o con.

sumo do paiz. Tambem serão

adoptadas providencias para im-

pedir a elevação do preço do

pao.

— Está em grave "perigo de

vida o eminente escriptor Latino

Coelho, honra do magisterio por-

tugcz.
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Combater pois n'este mo-

mento com armas de largo al»

cance seria, para o partido pro-

gressista iiiopportuno:—_;piamlo

perigoso não fosse e autipatrio

tico. A fermentação que lavra

pelo paiz inteiro tem de se

sealmar ou definir. Como esta-

dista prudente e eonscieucioso

aguarda pois o nosso estima.

dissimo chefe o momento em

que a crise salutar so estabe-

leça, ou se torne seguro o dia-

gnostico para intervir e operar,

se a nação entender que assim

lhe servimos os seus mais ea-

ros interesses e destinos.

E aos que nos aeensarem

ainda de estarmos em cantele.

sa inactividade nos criticos mo-

mentos porque o pair. está pas-

sando diremos, por ullimo,que

jamais nºs recusiunos nem reu

cusaremos ao posto mais peri-

goso que nos reservarem no

mais acceso dos combates, se

d'isso depender a salvação do

Estado e a honra e o credito

da nossa bandeira partida:-ia.

Esta, porém, longe ainda,

nos parece, esse momento, e

muito folgamos com isso==por

nos e pelo paiz.

 

ligada ie ªtalaia

28 de agosto de 1891.

  

Hoje, o que mais preoccupa

o espirito dos altos políticos, é

sem duvida a qu stão açoriana.

Drvcrgoin muito, muitissimo

as opiniões, acerca da questão

recentemente levantada no nos-

so me?: vasto e rico arcíiipclago.

() Correio dª Noite diz, que

as tendencias separatistas dos

Açores são .] crystallisação do

descontentamento popular; e as.

sim o creio. Se a administração

do actual governo fosse sdidn,"

muito regular, com Certeza. não

lamentavamos, agora, o descon-

tentamento geral d'uma colonni.

() governo actual. de ois d'um

esplendoroso festim, canta deso—

rieutadamentc a sombra do mo- .

nopolio dos alcoucs, enquanto o l

CHRÚNICA

Ando ha uns dias, inolvida-

veis leitora—', altamente arroliado.

==Mas porque? perguntareis

vôs, camadas do (lCSth) inseria-

v«-l de saber, & deixundo esprei-

tar, atrawfz dos laI ios assetma-

dos, um perpienino sorriso.

aAudo arreliado, mudo cs-

camado por Causa dos dias estuv

pulos, Sen.—aborões que o tempo,

na sua marcha uniformemente

aecelm'ada,

pontualmente, tão infaliivulmeute.

 

  

    

    

 

    

  

  
tem descuroludu tão

A nno IX

' recente;-teens
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Cada tinha.. _ :":r
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Os srs. assígnantes teen; o

descontado 25 ºi,,

Editor

ªlcaide Magusto 706134

Como vós sabeis, aqm'lla an'

tiga alegria, alegria estonteadorm

immensa, indizivel mesmo, tlusap'

pareceu para não mais voltar, m

me o rouxinol, de Bernardim Ri'

buiro, ou como o corvo, do que

reza a Sagrada Escciptura.

Tudo assim e.

Tout passe., tout cassa, tout

lasse.

Até aquella convivencia from-...

9 expansiva d'outr'ora, como um

simples sonho, evapornu—se.

_ Hoje, nos rapaz.-is que, com

ditos finos. apirnontados. iouuo

frescos, arrancavam dos fítitntlros

volhotes estrondosas gargalhada—'.,

nota-se um certo despremliuwnui !

Francamente, não sei a que

attribnir tal cousa.

Apesar do meio estupido, (loan-

tio, tinto—; [mataram a solidão,

desviou lo-se das grawles [ruim/'s

para dar a voz a uma nova ra-

mada do (fam/gs que, mndemoao-

dons ao esquecimento, vão se.

guiado o progresso dos tetttpus,

mmorisuando, [usando e [I,(lsmnln;

pois, é n'isto e só n'isto, que a

vidª se resume.

.

Eu, que detesto as mnvr-rs'i-

ções andas, todiosus e indigestas,

recordo as noites do Casal, onde

u'uma hora se vivia moita vida,

com as lagrimas nos olhos; essas

noites osplendidas, cheias de luar,

em que as raparigas. innundadas

de alegria, cantavam a'vglefnenlc,

doidamontr; essas noites suhlitnr's

de poesia. de que apenas resta a

saudade, tenue perfume da flor

do coração!

Oh! quem deixara, sem que

uma nuvem de tristeza o oliveira,

do frequentar as aprasiveis mur—

gens do Graça, rio crystallinoapm

sei-paia mansamento, tn'andamen»

tel

Quantas vozes, aosom melan-

cholico das guitarras e violões,

embalado pelo murmurio das au'

ras, pbantasiei cousas extraordi-

nariasl

Quantas vezes. a sombra ami'

ga, a sr-mbru patriarelml de vo-

lhos pinheiros, aspirando o ar ro'

sinoso, entoei cantícus divinos!

Tempo e sítio não os ossolbo-

ra melhores o mais mavioso poeta

ou o mais sensivel namorado.

Alli tudo oram expansões de

ªfft'lçãn, tudo eram expansões de

:dt'eição, tudo eram protestos, to-

do eram loucurasl

E como essas horas se nos

volvinm ligeiras, llvrcs (le enfa—

dos, doces (: tranquillas como o

fio da corrente. inexoravel am-

pulheta d'aquelles deliciosos ins-

tantes!

«Tout passo, tout canso, tout

lesse.»

.

Hoje, que um dos mais dedi-

cados amigos partiu, com a alma

cxhuborautv de alli-rios, para mui—

to longe, procuro incessantemen-

te distrabir-me, para matara do-

lorusa saudade que tanto e tanto

me atormenta.

Eu bem svi que o rapaz do

que venho [aliando é insubstitui'

vol; todavia a resignação, que é

um grande lmutivo para o marty-

; rio, não me ha de abandonar.

!

 



, Recordnnrlo os tunipos de. gau' dido, juiz e delegado do Amaran—

"io, t-s lvlizos momentos que pas-

sei altas horas da noto, quando

a natureza dormia pachorrr-uta'

lnoutv, recordo ino lamhem do

amigo que, apozar de viver soh

o uwsmo reu azul, loi c-stri-itar

em seus braços a familia querida,

longo da minha patria adorada.

Quantas luita'as, ao ler esta

chronic-a i'lospretenciosa, não do-i'

varão corri-r duas lagrimis senti'

das pelas faces drscoradas ! Quau'

tas cartas d'amor... Fiquemos

por aqui.

N.

M

Noticiario

._.—___.-

 

É...—M.
.....

Chegada

Vindo de Reguengos. está en'

tre nós o nosso hum amigo dr.

Manuel Gomes Duarte Coentro.

___,...*—————

Posse

Tomou posse da cgreja da

freguczia de Esmoriz. o ex.“

sr. José Antonio da Costa Pi-

nhciro,a qual lhe foi conferida

pelo digno secretario da cama—

ra errlesíastica, o cxm.º sr. An-

tonio José de Mesquita.

Foi um acto imponente a

que assistiu grande parte

dos seus parnchianose muitas

pessoas illustres, am'gos inti-

mos do uohre parocho, que o

acompanharam desde Amai-air

to até aquella freguezia. para

com a sua presença abrilhanta—

rem aquella cerimonia e ao

mesmo tempo daremdhe uma

prova do verdadeira amizade,

estima. e consideração pelos

seus altos merecimentos e vii—

todos. Depois da rerinmuiasua

cit.ª oil'ereecn um delicado copo

d'agua na casa da residencia,

onde se fizeram muitos e ill-'l'e'

cidos brindes ao digno ahbade,

em homenagem aos seus eleva-

dos merecimentos e excedentes

dotes e ao seu caracter de

bondade, probidade e virtude.

Assistiram os cum.os srs.

Conselheiro dr. Antonio Cm-
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CAPELLA DOS PASSOS

Solte-se para o Santuario por

uma escadaria de pedra de cao—

taria lavrada, de vinte e quatro

metros e tres dccimetros de ex-

tenção, us.—"ás larga, dividida em

seis longos de vinte e quatro de.

graus, com oito avenidas lateraes

tan'respundentes :] quatro lançus

somente, terminando em um gran-

de patuu semicircular onde esta

o vestíbulo do Templo, e ao pre-

te, dr. Monteiro, dr. Miguid Mar-

tins, dr. Ferreira, deputado Toi—

xeira de Vasconcellos. de Ama—

rante; dr. Antonio Coimbra, se-

cretario da Universidade; dr. Cos-

ta Santos, juiz do trihunal admi-

nistrativo do Avi-iru; reverendo

Mesquita, secretario da camara

ecclesiastiea do Porto; dr. Bazilio

Veiga. procurador da coroa e dos

negocios syndims de Macau; dr.

Aucusto de Molin. dr. Ferreira

d'Araujo. dr. Soares PintoeFro-

dei-ico Ahragão, de Ovar: e ou-

tros cavalheiros, cujos nomes nos

não escorrem.

Damos os pai-aliens á fre-

guezia de Esmoriz por possuir

- um parochomodelo e fazemos

votos para que o digno Abba"

de encontro da parte dos seus

paroc'liianos a coadjnração e

boa vontade de que é digno

pelos seus merecimentos.

 

Para "|; ella

Parte na terça feira para Vi—

zella, onde vae fazer uso das

aguas. o nosso illustrado amigo,

sr. dr. Serafim d'Oliveira Cardo-

so Baldaia, conservador n'esta

comarca.

.____*—————

Estadia

Esteve hontem entre nos e

partiu já para Aveiro o sr. Silva*

rio Barbos:- de Magalhães, Irmão

do nosso distincto amigo sr. dr.

José Maria Barbosa de Maga-

lhães.

*_*—_
_-

ileitura;

Tem experimentado considerr

veis melhoras e nosso bom ami“

go Jose d'Olireira Gomes.

 

”

Correio da Noite

E' d'cste nosso dislincto col

lega o magnilico artigo que ho—

je., com a devida venia, trans-

crevemos. "

———-*———-—

(“apena

Vão muito adiantados os

3

sente criada de cyprestes por ums

& outra parte.

O Sanctuario ê alteroso,e não

pequeno, pois mede onze metros

- de comprimento sobre seis me'

tros e cinco derimetros de largo,

e quasi seis metros e cinco deci-

mntros de pé direito além o raio

da abonada, na base da qual. e

por cima da racha corrida, otic-

rece duasjanellas, por banda, de

forma illiptira.

A capella mor tem cinco meo

tros e trcz decimetros de fundo,

por quatro metros e cinco deci.

metros de largo. E' ahi que está

o Calvatio, tendo na frente um

alto:, em cujo desvio se deposita

o Cluisto morto, chamado em ou

casião propria o «Senhor da tum-

ba.»

No Calvario ostenta—se a rica

Imagem de Jesus Crucilicado en-

tre dois salteadores, um à sua

direita, e outro à sua esquerda,

sendo esteo mau, que d'Elle bias-

femava, diZendo:

_«Se tu és o Christo salva-te

a ti mesmo e a nos outrºs..

 

trabalhos

O (“ARI NSE

flu elegante capella,

no esiyiloimanuelinho. do nosso

distinto amigo commendador

Luiz Ferreira Brandão. '

___*————

Furadouro

E' grande o movimento que

se nota n'esta estancia balnear.

____*--—-—-

Festividades

Como noticiamos, realisou-so

no domingo passado, com extra'

ordinaria pompa, e festa do S.

Coração de Maria.

——--co—-—

RECRUTAMENTO MILITAR

Urna commissão encarregada

de angariar substitutos para os

mancebns a quem no sorteio do

corrente anno tocar em sorte pa.

ra o serviço militar, avisam por

este meio todos os chefes de fa—

milia a reunirem-se no dia 9 do

proximo mez de setembro, pelas

8 horas da manhã. em casa do

sr. Semoâo d'Oliveira da Cunha,

na Praça, siim de se celebrar a

escriplura para o referido lim.

Eª este um dos boneiiciosque

a alteração da lei do recrutamen-

to. por decreto regulamentar de

23 de julho ultimo. teve em vis.

ta, attendeodo a que em alguns

pontos do paiz o horror pelas ar—

mas que serviu de base á correm

te im etuosa da emigração. tor.

nova astaote odiosa aquella meº

dida que por muito tempo tive

mos occasiio de observar, dese-

'ando.se desde então que a mo-

diâcacâo da referida lei viesse

atenuar as circumstancias preca-

rins com que uma grande parte

do paiz Iuctava com didiculdade

vendo exportar diariamente cen-

tennres de braços, aliás uteis e

indisponsaveis às artes e indus-

trias.
. . _

Aproveitem pms os mais liº

moratos econcorram no dia aci-

rna referido à celebração da os-

criptura. visto que a modifica-

ção da lei do recrutamento os

favorece, substituindo com ou-

tros homens, os mancebos sorº

tendes para o exercito e armada.

W

Pesca .

Tem sido diminuto 0 pm'

ducto da pesca, nos ultimos dias.

#

Junto e Cruz estão as duas

Marias e o discipulo amado, no

meio de um grupo de quatorze

tiguras allegoricas, representando

cada uma (Velha e seu papel n'es-

te Auto dos Evangelistas. Dois

anjos de grande estatura, pestos

a entrada, completam este quadro

magestoso, e comtudo isso imper.

leito.

Tem mais dois altares colla-

teraes com bons retabulos doin-

dos: no da parte esquerda esta a

Imagem de S. Pedro sobre uma

peanha. tendo de um lado Santo

Agostinho, e do outro Santa Bar-

bara; no da direita tica a Imagem

da Senhora da Soledade, em gran-

de vulto, fachada dentro de um

nicho de vidraca. No rosto d'esta

Imagem perfeita se divisa : mais

viva expressão de angustia, como

de quem tem o coração em lagri

mas desfeito. Parece dizer ainda

aos que contemplam :

«Vede se ha dor egual a mi—

nha dôr !...»

Tambem estão junto d'elia

collocadas as Imagens da Senhora _

  

Para Lagos

Partiu na terça feira para Laº

gos o nosso saudoso amigo Lino

Achilles Ilosado Fogaça.

_—-——*———---

ARBITRABIEDADE

Ila dias uma mulhersinha

saldo da casv. conjugal, e le-

rou romsigo a quantia de reis

20%000.

O marido foi em sua pro—

cura. e encontrou-a em casa

da mãe, e como não conse-

guisse que ella lhe entregasse

o dinheiro e voltasse para a

sua companhia, participou e

lacto na administração do con.

selho.

A aucloridade administra.

tive em face d'um crime tão

repugnante, mandou prender

a niuihersiuha, recolheu-a à

cadeia, e passadas 24 horas,

entregou a ao poder judicial,

participando ao Ministerio Pu-

hlico que a linha prendido pe-

lo crime de haver furtado uma

quantia ao marido, e ter fugi-

do do domicilio conjugal.

Ora () lorto, se é que elle

existiu. não é rrimedlod. Pen.

artigo &31 n.' 1) pois que os

canja-gos não estavam separa-

dos judicialmente de pessoas

e bens, pois viviam junctos, c

a sahida do domicilio conjugal

tamhem não é crime. pois que

não ha lei que o classifique co-

mo tal; em face disto a prisão

foi arhitraria, e portanto a. au-

cloridade administrativa abu-

sou das suas funcçoes.

() sr. Delegado tem perfeito

conhecimento deste abuso.

__._-_o--—,_
.

Allnos

Fez ante-hontom M annos o

intelligente academico Manuel Au-

gusto Nunes Branco.

Felicitamol'o-

VW

Fallout-nemo

Succumbiu, ha dias, na sua

%

das Dores e de Santa Thereza,

bºnita e engraçada. ,

0 Calvario tem duas sacristias,

n'nma des quaes se guardavam

os ricos paramentos e alfaias da

Irmandade, e na outra se conser-

va ainda a Cruz no descimento.

que ha muitos annos se não faz,

por ser justamente prohihido em

capítulo de visita. Este bello edi-

ficio está alçado no local da ao»

liga capella do S. Pedro. que já

em I692 se achava arruinada:

d'ahi vem o chamar-se pelo no.

me de seu titular-

Podemos dizer alfoitamente

que os Passos d'Ovar não teem ri-

vai em terras portuguezas. No

dia da sua solumuidade renome

n'esta villa multidão de gentes; e

antigamente se fazia uma grande

eira, á qual concorriam muitos

mercadores do Porto.

 

CAPELLA DO SENHOR DA

PIEDADE

Em M de Outubro de 1759,

que cahiu em um domingo, se

foi em Procissão para a Costa do

Furadouro o Senhor da Piedade,

 
 

   

asa da Ribas. a sr.“ Thereza

Marques da Silva, irmã dos

nossos amigos Padre Francisco

Marques da Silvae Antonio lda-º

ria Marques da Silva.

A“ familia dorida & expressão

sincera da nossa coodnlencia.

_

*r—Eetêâãªªºêªãªêâ—

lnepeeçio

. E' o seguinte o resultado dae

inspecções, ultimamente realisadas

na secretaria do districto de re-

serva n.' 9:

_ Dia 23—Incapazes, 2; tempo-

risados, 5; para observação, 2;

Aptos, 28.

_ Die 26-altirapazes, 6; tempo-

rtsados, 7; para observação, It;

aptos 27.

. Dia 27—Incapnzes, 3; tempo-

risados, 9; aptos 28.

——«%+>——

Fallecítla aos 108 anuoª

Falleceu na sua casa de Pu-

safnlles, concelho de Miranda do

Corvo, a sr.“ D. Thereza Amalia

Fernandes Falcão, na avançada

ndade de 102 annos, 3 mezes e

16 dias.

Este senhora era coeva do

principio da revolução frauceza,

pois que quando se reuniram em

Versailles os estados goraos, no

dia 5 de maio de 1789. já ella

tinha um dia de existencia, ha-

vendo nascido no dia lt antece'

dento.

A sr.' D. Thereza Amalia Fal-

cão ainda ha tres annos enfiava

uma agulha sem oculos,t.raste que

nunca usou.

Apesar de exceder já a 102

annos, ainda podia viver mais

tempo, se não fosse uma queda,

que lhe apressou () fallecimento.

W

lina cano de morte

Diz um jornal de Felgueiras,

que uma mulher de Figueiró fora

a uma loja da Lixa comprar la-

zendas e por essa occasião for-

tàra um lenço. O commerciante

deu conta do furto e, quando a.

mulher se retirou, foi emsua per-

siguieªio, extorquindo () lenço e

espancando-a. A mulher andava

gravida, e pouco tempo depois

fallocia de um parto trabalhoso, e

tambem o filho. A atlctoridade

mandou proceder a autopsia.

e a Senhora do Livramento dos

homens do mar, para um orato

rio de madeira la preparado, on—

de se disse a primeira missa que

o vigario João Bernardino Leite

de Souza, chamado o «Pereiro»

cantou; havendo em seguida mais

duas rezadas. No fim da funccão

teve-se grande boda, à costa das

oompanhas, em paga da iuspiraº

ção religiosa que aos Missiºnario:

veiu de construir ali uma capella,

pela necessidade de ellas se puri.

ficarem dos pescados que sempre

as atormentam !

Tendo decorrido sete annos,

isto é, em 1766 se fez de pedra

e cal a projetada capellinha,pos-

ta do alto, por onde se sabia por

escada de mão. De presente està

areiada por tal modo que o seu

pavimento fica abaixo do nivel do

terreno.

Tendo desapparocído o pri-

meiro cruzeiro, foi collocado no

mesmo lugar o da egreja velha,

ao ser reformada, e levará certa—

mente o mesmo caminho, pois já

está derrocado.

Continue.

 

 



 

Pusucrçnrs "

HISTORIA DA REVOLUÇÃO

FRANCEZA

 

Recebemos os fascículos 81 e

82 d'este explendldo romance

historico. do Luiz Blanc, e tra:

duzldo por Maximiniano Lemos

Junior. Eª illustrado com perto

do 600 gravuras.

NOVO lllCClONARlO UNIVER-

SAL PORTUGUEZ

Recebemos o fascículo numero

l3 d'esta importante obra scien'

til'ica. uma das mais valiosas de

que até hoje se tem publicado.

Assigna'sc na casa editora de

Tavares Cardoso e Irmão, Lis

boa.

Litteratura

   

O UNlCO NOME

Marion perguntou-lhe com o

seu hello riso vei-molho :

=Se eu me não chamasse

Marion, que nome gostaria que

eu tivesse, que nome me daria

meu Senhor ?

Elle respondeu :

--Só um te convirà: o teu,

visto que pelo facto do ser teu,

não ha nenhum que se lhe com-

pare.

=Doixemo-nos de madrigacs.

Fallo sério. Faça de conta que

   

 
não sabe como me chamo. Que

meios empregaria o sr. para ín-

vontar um nome que fosse digno

do mim, e que agradasso ao seu

coração .º

= Bis o que eu faria, disse

ello. A cada uma das palavras

que designam as seis coisas mais

bonitas d'este mundo pediria em-

prestada uma letra, e com essas

letras juntas formaria o teu no-

me, mou amor !

= E quaes são as seis cousas

mais bonitas d'cste mundo ?

=- Conta pelos dedos, queri-

dinha. () mar!

= Porque “?

— Porque é mysterioso e do-

liciosamento perlido corno o teu

olhar!

_ E depois?

—— A aurora !

—-—- Porque º?

-- Porque é rosada e humida

como o sorriso dos teus amantes

labios.

— Depois ?

— A rosa!

—-—- Porque ?

— Porque é o retracto da tua

bocoa.

== Depois ?

-— O mea d'abrill

=- Porque ?

—-l'nrqtic é quasi tão perfa—

mado como a transparente cam.

brain que envolve os tons hom—

broa de jaspe e os teus pés pe—

queninos como dois botões de

lyric.

_- Depois '?

—'O passarinho.

Ella desatou a rir, perfoman-

do o ambiente com o subtil aro-

ma da sua borra.

—Mas, senhor adulador, se

não me engano. . .

—Nãn te enganos, não! O

teu nomo. já o disse, é o unico

meu amor que é digno de ti; e.

se não quizeres acreditar-me, in-

terroga as tuas madrinhas e pa.

duinhos: o mar, a aurora, a rosa,

0 abril, as aves e as naves!

Catulle Mendés.

NO PASSADO

I

Lembra-me ainda d'outr'ora

dos meus tempos de creança;

sou feliz com a lembrança

do despontar d'essa aurora,

rios idoaes iuvenis

d'essas meiuas phantasias,

d'essas doces alegrias,

dos folguedos infantis,

Primavera do viver

nunca mais torna a voltar;

vem dopriis o lahutar

v emo amargo somar.

vem o mal do coração

e a lucta com a sorte. . .

até que a forca da morte

vom cumprir sua missão. . .

ll

As illushes jà occultas

entre as trevas do passado

os meus ideas levaram

0h, illusões jà sepultas

no mou roração gelado,

avos ligeiras pasar-am

como a brisa que perpassa

entre as verdes ramal-ias

A illusão tambem passa.

triste, arquejanto osvoaça

e morre nas penedias

da fria realidade

0h. illusões jà occultas

entre as trevas do passado,

oh, illnsões... que saudade !

Agora jazem sopoltas

no meu coração gelado. ..

(Das Trovas antigas).

José Prestes.

PEVIDES

Os senhores lavradores que

quizerem aproveitar e seccar as

pcvides de cabaça dirijam'se a

Antonio Marques da Silva, do

Largo de S. Miguel, Ovar, que

está incumbido de as com rar

por maior que seja a porsão. re'

ço de cada alqueire 300 reis,

pouco mais ºu menos conforme

a qualidade.

 

OVA RENSE

Antonia Marques da Silva.

Julia Marques da Silva

Anna Marques da Silva.

Maria Marques da Silva.

'l'horoza Marques da Silva.

Rum Marques da Silva.

Antonio Mªriª Ferrador. auzonto

Antonio Pereira do Rozendo.

José Maria Dias de Rezende.

José Rodrigues Poonlim, auzonte

Padre Francisco Marques da Silva

Antonio Maria Marques da Silva

Antonio Marques da Silva.

Pau-tro Jose dos Santos Ala, ao“

zente.

João Fragateiro de Pinho Branco.

José Pereira.

Manuel Maia.

João Maria Lopes.

José d'Olivoira Ala. auzenta.

Francisco Marques da Silva

José Maria Marques da Silva,

auzento

Antonio Augusto Fragateiro de

Pinho Branco

VENDA DE farina

Vende-se uma na Maniria.

Quem a pretender comprar pó—

dirigir-se a João Gomes de Pi-

nho, rua do Lamarão

Vendade caza

Vende-se a caza em frente ao

chafariz habitada por mercearia

e açougue da viuva Joaquina do

Victorino. Tem grande acnmmO'

ilações 0 ago: potavel. Quem a

preendcr pode diriiir'sc por

carta a José Soares Campos, em

S. Itoão, de Vallegn.

 

   

  

   

    

  

 

  

      

     

   

    

  

 

 

  

ABREMATAÇÃO

L' publicação

No domingo 13 do proximo

mez de setembro pelo meio dia

à porta do Tribunal Judicial d'cs-

ta comarca, hão de Ser postos

em praça para serem arremata-

dos por preço superior ao da

respectiva avaliação. os bons

abaixo mencionados, descriptos

no inventario orphanologico &

que se procedeu por obito de

Margarida de Jesus, moradora

que foi no logar do Cazal, fre—

guezía de Macedo, dªesta comar-

ca. a saber:

Metade d'uma loira de terra

lavradía, allodial, chamada o

Ribeiro, sita no lugar do Cazal,

freguezia de Maceia, que parte

do norte com terra do cuzal, sul

com José do Caralho o outro,

nascente com caminho e poente

com Antonio Ribeiro, avaliada

em 795800 reis;

Metade d'nma loira de motto

c pinhal, allodial, chamada o

matto de Cardiella, sita no logar

de Mourão, de _Cortegaça, quo

confina do norte e mente com

Manuel Correia, sul com bens

do cazal e do nascente com ca.

minho. avaliada em sessenta e

seis mil reis;

Metade d'uma leira de matto

e pinhal, allodial, chamada o

muito de Cardiella, sita no logar

confronta do norte com bons do

modo e rapido.

de Mourão, de Cortegaça, que

   

Manuel Marques, sul com Anto'

nio [Rodrigues liiboiro, nascente

com o carrolro o poente com a

a via ferrca, avaliada em reis

39!“ 5".

Todos estes predios são arre- !

matados Si-nt os lindos ponden-

tos.

Ova, ti de agosto da IBM

Veriâquoi a exactidão

O Juiz do "lodo

Salyut/o rº Carneiro.

0 Escrivão

Fri-(leria) Ernesto Camarinha

Miragão.

 

AÚ—UNCIO

No largo de São Pedro. junto

ao theatre, Narciso José Milhoi;

ro, tem um deposito de pipas-

meias pipas. quintos. c d'ahi pa,

ra baixo até um almude, do [um

madeira o seguro. bem como va—

silhame já. avinbado, por preços

modicos.
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HOTEL DO TERA OURO

Abre no proximo dia 8 d'ngos-

o, este acreditado hotel. que to-

dos os annos adquire melhor.—i-

mentos consideravois. Entao mni-

tos outros. sitaromos, a 2.“ moza

que por 600 reis dinrins fornece

almoço e jantar mm vinho, chá à

muito e cama. A rosinha esta ao-

no é à Pm'twml'za, tendo para is

so pessoal lialiilitadissimo, e assim

ficarão satisfeitos os Impactes que

no anno anterior não gostaram da

cosinha á franroza. O serviço de

restaurante será permanente.

Banhos quentes d'agua snlgads

no mesmo hotel. sendo as agua

frias e quente emanadas para as

banheiras. tornando-se assim com-

RUA DAS

 

%OVAlira»—

 

' Jantares para fora (:,-toda a quali“

de de pratos mlinnrios, Grande

llimlioidaclo de preço. Primeira

moza, por dia, 800 a 15000 reis

Familias preco convencional .

O proprietªrio d'oste acreditado

hotel, não se poupa a dospozas

para que todos Íiouom Sll|)llruf('llt)5

t | ltvpllclilll0==8llv1t CCl't'Qll'ª.

um.—M—

   

  
. lm. de (fin-i,- fª“

dmco leralmonte anctorisa' . ,
grªma, e pela Junta di- saude p., 'i .

Portugal, documentos : '- :
pelo consul geral do linperiZLiii: it?--
lll. minto util na ljtlllltlll'ât!
toda: as doenças; augmf-nta ron—w,»
nvçllltlàeátâ: as l'orlças aos ”Nuvi-uam

.eexciaoa " -«
..odo extraordinaria. UHÍ—iiiiif'ii 1?
n?o. lªmenta um bom bife. it.-liz
II 'na mpnnupm Dharma-'m-

 

t'llt"! viu

Mais de com medicos attecmm

a superioridade d'este Vinho pa-

ra combater afultn de força.

   
   lª emiginosa

da pharmaua Franco

Reconhecida como pmcioao all-

nento reparador e excitllenb: touicl

reconstitumte. esta Farinha, a un-ua

legalmwnlr uuclorv'mdu : pilula/mta

se Portugal, onde e de uso quasi ga-

rat ha muitos armou, applica-se com

a mais rf't'unlir'citln proveito em pcs

seu tit—bena, idosas. nas que adecotn

h ri.-ito. em ronvaleswntea aquart—

qaor _«ioenfas, um crianças, anemioo'.

a rm'gera nos debilitada. qualque

«,na upa - wma. "

 

Conselho de Saude Publica de Porto-

gal, ensaiado e approvaoo nos hospi—

laes. Cada frasco está aroiuianlmlo

de um Ill'llll'PSSO um. as obscnaçdm

dos nrincioaea medicos de Lian-'t,

reconhecidas polos consoles do brazil.

Deposite.» mw. mir-«irmos pirarucu-ia.;

Premiado com as ms |“,

ouro nas Exposições lnduª

Enrarroga-so de Lisboac Universal do ng

TANUÃRIA OVARENSE

——-eo———

FIGU'EÍRAS

 

cazal, sul com José do Arrais,

nascente com o caminho e poente

com Manuel Correia, avaliada em

665000 reis;

;
;
;
?

,_ N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

solnieze perfeição toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, dorimos,

.... Porque ?

- Porque diligenceia imitar,

no seu pipilar gemebundo, ou

AGRADECIMENTOnos seus gorgeios. a doçura, al- . - - . , . , . , .ª,

ternadamente memcopca (, ale- _ _ , lavrªiiiâªdgoirli 132: &'(fãlgºdptrçlfqlª allows c todae qualidade de obras, garantindo-se não 1?

gre, da tua_ voz melodiosissima. ºs abaixo assrgnados, filhos tº no cábºceim dº 'nme'ªlin_ 0 a boa qualidade no moden-as, como a. modicidado do G'

.. 0090137 gem-os, Irmãos, cunhadas eso- dial, chamada , Candinha, sim Spreços em todos os seus trabalhºs. 25)

_. 30:10:29! brinhos da Íallccida Thereza no logar d—Atem. de Macena, iluda a correspondencia pain este lim expedida dªre l'a

" ' Marques da Silva, agradecem, que parte do norte com bens do ser dirigida à Firma commercial de 5

— Porque é branca como os

teus braços sorpentinos & o teu

collo deslumbrante.

== Lisnngeiro ! Mas vamos ao

que importa. Quo letrasescolboria

' n'ossas palavras ?

cazzd, sul com Antonio Rodrigues

Ribeiro, nascente com o carreiro

e perªnte com a linha terrea, no

valor de 395160 rais;

' Metade d'uma letra de terra

lavradia, com um [mondode mato

to 6 pinhal. no cabeceiro do nor—

te, allodial, denominada :: Cava—

dinha, sim no lugar d'Alêm. de

Muccda, que parte do norte com

profundamente reconhecidos,

a todas as pessoas que se di-

gnaruin acompanhal—a à sua

ultima morada, protestando a

, . . dos a sua eterna r tidão
_. Tirana o M do mar o & lo , . g ª '

da aurora, 0 lt de rosa, 2) I do Ovar, 28 d agosto de ISS)!

abril, o O do passarinho, 0 Nda JOSÉ Augusto dos Santos Ala,

ncve' ' ª uzontc.
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M I ; Em todos os “Portºs da AFRICA PORTLGUlZA, (lo BRAZIL,

“:, “hªl f“ [BATA “zm—so passagens grnloilns o hmm-ns ou mulhere

- mer [anokas cmnph-las, conhnme ns condiçoes palonles na zw'ncia.

ª Pªs-“ªulª!“ Pªtrus a dinheiro são mais b1ralastl' . > ui - '

.. .
« 1

(lim outrª Díll'm. ª ' ( . º W] L quo]

[Lita agencia rcspnnsahilisa-so pela boa solução dos negocios de

que se lnmnnho, e 'u'elln q ' ' ' '“ ' '_ _ , . . , - ualtloei pro )usla (ue lhe se a [ na ' -

(logm-< Sulccrns e racilmmªs. [ l ] e em Lºn

(“I—importa ullorrndorios por todos os portos de França e Iles-

p" . m . u reuso as suas lransacçõesa dinheiro de coulado,ou & pra-

“U de 3, 6, e 42 mcxes.

Dirigir unicamente em OVAR a

Serafim Antunes da Silva

RUA DA PRAÇA

Em AVElllO .a

ª“ , r .

lianne] Jose Soares dos Reis

_ RUA 'DOS MEIlCADORES='l9 A 23

  

  
ARTE MUZlCAL

Revista quinzenal, musª.c.1,llllera

turu e memos.

Condiçõos dªossignalurn: Em

lll—bon. trimestre (pagamento ªlli

ontario) 900 mis; províncias» ªº

cre-soo o porto do correio. Anuuu

cios no 7.ª e 8.“ paginªs ªlªs“,

convencional.

Em mude. me]. serà distribuído

aos 0x.“ srs. assiuoantes uma pe—

ço de mn—imrdo piano (lll plªnº 6

conto. Pedidos ul'nssxgoalura ao

Armazem de musica e planos de

Malta Junior & Rodrigues, Rua

Carroll, “2 e 1111». Lisboa, e li-

vraria de Jose Antonio lMH'igoeS,

nm do ºuro, 186 o 188, Lisluoa.

Hilario Pimentel

 

 

'iãTllAVEZ DO PASS,AD.O

] volume 12.“ ..... _. 50x“; reis

Manuel Pin/wire Chagas

AS DESCOBRE—TAS DE JUCA

traduzido do

. Dcsbeaux

ngmfico volume Lº ornado dev

numerosas gravuras, bruchado

295000 reis

Pierre Loli

.o PESCADOR Tm ISLAND nx

'tradncção de

 

aria Amalia Vazde Carvalho

2.“ edição

1 volume... 500 reis

Guillard, Aillaud & C:'. Lisbon,.

NÃõ—Ílzl MMS DOENCA DE DENTES

pon nua no com Demonio

  

    

A' venda na casa editºra de '

     

Remedios

Vigor do cabello de

Ayer=lmporle que o ca'

bello se torne branco o m'

tenra ao cabello grisallioa

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja lle

Ayer-=O remedio mais se

gnro que ha para curar a

Tosse, Bronchito. Asthmª

o Tuborculos pulmonares.

Extracto composto de Salsaoarilha de Ayer, para purifica

longue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulns.

O remedio de Ayer contra as sezões=Fcbrcs
intermitentese

biliosas.
. . _

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente conco

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura um

to tempo.

. . .

Pilulas oatharticas de Ayer==0 melhor purgativo suave emm-

ramente vegetal.. . —

perfeito desinfectantº e Fui-lúcante ,de Jeyes—Para desmfectnr

casas e latrinas; tambem (: emoliente para _.tirar gordura ou no

doas de rºupª, limpar metacs, e curar feridas.

 

'_'___________.__

Acido phosphao

DE Honsrom)

Um tonico delicioso se obtem

,addicivnando uma colher de chá. de

i ciclo Pl osyheto & um copo d'agua

quente ou fria, (o chá sun leite,

adoçnndo para melhor paladar.

Recommenda—se especialmente

para :

 

,.

' Dypepsia, indiggtâo, dôres de cabeça « nervoso.

Vende-se em todas .as principaes pharmacies. odrogarias: preço

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.', rua do Mousmho da Silveira

25 ].. portº, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. «J'a-

cultativos que as requisitª?“

LEMOS & (:.-ÁEDITORESna . PP. BEN E-DI'C'TIllD AESmW

 

  

 

da A B B A o
como

e
”mais de 5 OU LAC (Pr-anca)

== jornal illustrado de linda para

DU MEDALHAS DE QUIS .M'GÍÍEL“NNE
HIST 0 [d A '..Scnhoras publicando anuªlmente:

08 . Bruxelles 1880, Londres 1884 _BA . ?«lnumemdeâpaginu
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mente novo, de corpo 10, e que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia

EEE Eni/EEE lITlEHMlIl ;;;;

Os oompanhei

ros do punhal

POR L. STAPLEAUX

..ochet, frivolitó, guipure, nto atado. rendo

do Mito — flores de pulei)? 1321510, penal;,

Inalmonto mil obras de fun ' o que tem

longo relutam
.

a O texto no 'lhea dee junto clara o mynu-

amameute . escreve e exilica todo. eam

desenhos, ensinando .o mo o de executar a!

objectoe ue representam
,

12 loans sms.“.euyontendo
dem ch

amorosos monogr'rv'u, micinea e álphnbetol

completos em borda m xelcvo on |. punk

de marca. moldes pelo ., menos, em tamanho

natural. completados, eegnoclo os nmmdadel

com moldes reduzidos indicando chamem:

tdis ição das partes de qi? se compõe :)

mode o e mais de LOD desen os de bordado

branco. mªtiz, soutachc,oto. Ciun notar“

que mas folhas comparadas às 9 .

outro jornnl são-lhes muito superiores. pau

que em igual superficie Xibhcam tme» ou

noutro vezes mais materi

36 1131111308 de moda:.

reciente & aguarella or

urtistasdc meriloem
or-

mato igual ao do jornal.

Para prova da sopa

rioridade incontesfevel

d'essa publicação o veri—

âcação de que realmen
te

os seus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

têm maior quantidade

de modelos do no outro

ualquer jorna de mo-

as, enviar-Sºfha gratui-

coloridos primorº-

   7 V o 1 u rn e s 4 e nca d ern & d o s ;3- Romance dramªticn da maior seu 3332“? "131113“??? '

”___—mm 4 +,
p :snção ílluslrado pagem .

.“ ..._,._,,.. m..-—___". ;....._,,.m_,...,........._..... ,,--.f'm" _ .. ._-“. "fé—m'“ . Ol' semana uma caderneta ao . sign '“ em “ ["'

vamu—: um liz-1 'H'ly. nus W ' www www 'au 1 preço de 60 reis Bri ' ””"” “ªº ª “ª dª ' " " “
|_ 5 , . :: *». W] . . odes d v-

Ul" LISBOA bdãll) Was.) :l ºllll'ºgl) ÇÃ) Li; PROVLECU. i
. lÚf ª tºdºs ºs ªSSigllallteS e ªellgg- $$$? gâggggàífgªâz—

_ ,...—...,.W.-,w. “ ___. _ .“'__l____'_4_.___“__._ . .? “ ”___—___W . _ . ' , , fiadores dº ªssignaturas, entre ou. º _º".'—

n"....__...,...-.u......,,v. ., ......F. 'I. trºs: “nã ªnne] Pªra senhºrª, un] PREW EM TODO º m:.gº“

_ 7. ( iii semço e almoço China - ""º "":"".".".".".'.'.'.l m

DlRlGlR os PEDD-JS A pessuas. um corte && vesàiàª'iâ "ª“: ª'ºª'ªªª'ª'ª'ª'º" " ""
logm de prata, um relogiº de ,ºurº ==

GUªª—LARD, AlLLAUD  
para senhora, um perdessus, um

ceolro de mesa, ele., ele., e um

cheque à vista, do 2 libras. e,.»

'Sédc da Redacção", Administração

':l
'

, _
— ' . . . . T 0 ra !“ ' -

“F 242, rua Aurea, 1ª — L.! ; A d 0% ”ºd'df'ª dººm ser (““ª" diª 'g'amp"a “Wªy”“, Ruª

i:

%slacs CãCrlplunos da Emprcza ,“ pºs, n. .

JWJQLEEÉ
MWMMW.wm

mme- r- ,-.,?._,_,._.___,. nºw., .. º "”ª: , Rua de D P -
(:. rr. ).rrw ..)rr" "ª . l 3—— ._ .

- e |

"" "_“WMM
—' Lisboa. d º V' 3 OVAR

 


